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			Prefácio


			A Maturidade Poética em Constelação



			Na conhecida definição de Cassiano Ricardo, poesia é “uma ilha cercada de palavras por todos os lados”. Essa é uma visão intimista do fazer poético, que o situa no isolamento, no distanciamento e na subjetividade do poeta em sua relação com o mundo. A leitura do texto poético, assim, implica um aportar na ilha, um desvendar de seu território, antes inexpugnável, em que o leitor explora sua riqueza e dele se tornar coproprietário. São as leituras dessa ilha que a tornam plural, multiplicada em arquipélago de infinitas interpretações da territorialidade. Ao lado da intencionalidade semântica do poeta, que se esconde em sua própria perspectiva das coisas do mundo, irmana-se a visão do leitor, um semeador de novas ilhas no infinito refazer do texto poético em sua trajetória pelo tempo.


			As páginas de Constelação revelam a perspectiva com que Morgana Ribeiro enxerga o mundo construído em sua ilha de palavras. As impressões são, por vezes, curtas e instigadoras, em rápidas e incisivas provocações ao leitor, conforme se percebe nos versos indagatórios de Eu só: “Quem pagará minhas dívidas? / Quem calará minhas dúvidas? / Quem curará minhas dores? / Quem perdoará meus erros? / Quem gozará meus acertos?”. Em Cantiga de amigo, reforça-se a indagação: “Lamento às ondas do mar: / onde estará meu amigo? / Por que demora a chegar?”. A sequência de perguntas expressa, a um tempo, o isolamento de um eu lírico impotente para cuidar de sua própria existência e a súplica, talvez um chamamento enfático, para que o leitor a ele se irmane nessa tarefa. O recurso da indagação, por sinal, renova-se em outros poemas como expressão de insegurança, ou de implícito convite, como em “Quais serão os seus limites? / Quem será seu grande amor?”, presentes no emotivo Moça da favela.


			Em perspectiva mais abrangente, percebe-se no fazer poético de Morgana Ribeiro clara visão intimista das coisas, em perene e impositiva presença de um eu lírico ansioso por fazer-se entender aos olhos do leitor. Nisso reside o traço mais marcante de seus textos, sempre em compromisso com uma visão extremamente personalista de seu mundo ilhado, isolado, que se quer expor, ampliar-se bem além de seus limites. Em alguns poemas, entretanto, o intimismo cede lugar a um distanciamento mais perceptível, em que o eu lírico refere-se a temas que circundam a natureza das relações humanas, mormente familiares, como no texto narrativo do poema Rodolfo Coelho Cavalcante: “Vamos falar de Rodolfo / dos Coelho Cavalcante. / Sua saga em vida foi, / no mínimo, interessante. / Criador da própria sorte, / fez-se poeta importante”. As duas perspectivas, objetiva e intimista, confluem, por sinal, no Poema de posse na ABLC, em que o eu lírico e a autora resolvem revelar-se, irmanar-se para expressar o júbilo de uma trajetória de vida rigorosa, sofrida e vitoriosa.


			No plano linguístico, os textos de Constelação expressam a tendência marcante na poesia contemporânea de um padrão consonante com o uso criativo da língua, sem sucumbir aos desvios que deturpam a criatividade em excessiva coloquialidade. Esse é um mérito que se percebe em um vocabulário rico e específico, ao lado de construções gramaticais marcadas pelo bom gosto estilístico. Nesse campo do estilo, por sinal, renovam-se as imagens expressivas que conferem especial sabor à leitura, conforme se observa na sinestesia expressiva presente nas redondilhas maiores de A morena na nuvem: “As nuvens gordas e leves / debocham de meus pesares”. Em plano sintático, um ritmado hipérbato agiliza a leitura em “Dele pende um guarda-chuva, onde as ruas / outrora cravejavam estampas suas”, versos do memorial As décimas do prego.


			A leitura, por vezes, exige do leitor um esforço maior de contextualização, imposto pela coesão exofórica em versos como “Os sapos cantam na lagoa / relembra Jackson do Pandeiro”, em que o dado cultural que remete à figura de Jackson do Pandeiro, já afastado no tempo, possivelmente não estará no universo cognitivo do leitor mais jovem. A intertextualidade revela-se, no entanto, mais evidente em “Os sapos cantam na lagoa: / Foi? Não foi. Ainda virá. / A poesia de Bandeira / balança a palavra no ar”, ainda que exija, em certa medida, leitura atualizada da poesia brasileira do século XX. A referência a Bandeira, por sinal, reitera-se em “Como voltar ao Jardim do Éden? / Minha Pasárgada ou Shangri-lá...”. Diga-se o mesmo quanto ao poema O pio da coruja, em que a possível alusão à marca sombria do pio da coruja presente em São Bernardo, de Graciliano Ramos, talvez não se evidencie tão claramente a todo leitor. São fatos de ordem intertextual que enriquecem o poder expressivo do poema em plano semântico.


			Na apresentação de seu Constelação, Morgana Ribeiro afirma que é aprendiz, viajante, que está caminhando e cada passo tem sua importância. Esta, com efeito, é a terceira publicação de textos poéticos que a autora traz a lume, em sequência a Ecos do avesso e Os novembros de escorpião. Decerto que oferecer ao público sua produção literária equivale a caminhar, uma solução imperativa para dar seguimento ao percurso da vida: é caminhando que, afinal, dela nos despedimos. No entanto, não se percebem na leitura destes textos, reunidos como estrelas em harmônica disposição, os passos de um aprendiz, senão de um caminhante que já encontrou rumo próprio e desfruta de maturidade poética para expressar-se com talento, vigor e elegância.


			Ricardo Cavaliere


			Membro da Academia Brasileira de Letras
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